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No Centro, fiação 
é enterrada, mas 
vários semáforos têm 
fios expostos
Num local onde cabos elétricos, de telefonia e fibras 
óticas são enterrados e o poder público investiu 
muito por essa melhoria, não tem sentido pendurar 
fios para faróis
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Aliança registra média diária de 350 
moradores de rua no Triângulo      
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Virada Cultural confirma 
Centro como local de cultura, 
arte e entretenimento 
A cada ano que passa, mais a Virada Cultural fixa-se no 
Centro. Apesar de existirem eventos programados para 
outros locais da cidade, é no Centro que ela de fato 
acontece. “São Paulo não pode prescindir de seu Centro, 
por todos os valores simbólicos e culturais que a região 
tem”, disse o secretário de Cultura, Carlos Augusto Calil, 
à Ilustrada da Folha de S. Paulo. A cultura é, de fato, uma 
das principais âncoras da região com seus 79 teatros e 
salas de concerto, quatro unidades do Sesc, 37 museus, 
18 centros culturais e 19 cinemas. A Virada trouxe para 
o Centro cerca de 4 milhões de pessoas. Considerando-se 
essa “concentração”, é importante que cada vez mais se 
cuidem de aspectos de zeladoria, como limpeza, segu-
rança, proteção ao patrimônio etc. 
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Moradores de rua, situação 
em que todos perdem
A percepção de quem mora, trabalha e frequenta o 
Centro, possível de aquilatar ouvindo os mais de 4 mil 
participantes das mais de 50 Ações Locais da Viva o Cen-
tro, é de que o número de moradores de rua aumentou 
no Centro de São Paulo ultimamente. No entanto, não há 
dados precisos. No Triângulo, em cujas pontas estão a 
Praça da Sé e os largos São Bento e São Francisco, a Alian-
ça pelo Centro Histórico já sabe que a média diária de 
moradores de rua é de cerca de 350. É o ponto de partida 
para buscar soluções para o problema com solidariedade 
e objetividade. Sobre esse problema a Viva o Centro re-
cebe reclamações tanto da  população em geral como de 
pessoas em situação de rua, porque numa situação como 
essa, todos perdem. Leia mais na pág. 5. 

1 - Ed. Itália / Ed. Altino Arantes / Ed. Martinelli
2 - Pça. Júlio Prestes / Pça. da Sé / Pça. do Patriarca
3 - Ed. Sampaio Moreira / Ed. Riachuelo / Ed. Guinle

Respostas no pé desta pág.

No mundo foram 4.200 cidades, espalhadas 
por 125 países, que aderiram à Hora do Planeta 
2010. Na avaliação dos organizadores, a edição 
brasileira do evento, em 27 de março passado, foi 
igualmente bem sucedida. 98 cidades brasileiras 
apagaram suas luzes por 60 minutos, com extensa 
participação social e grande cobertura em todas 
as mídias. A WWF-Brasil, promotora da Hora do 
Planeta no país, enviou mensagem à direção da 
Viva o Centro agradecendo pelo apoio da entidade 
e das Ações Locais a esse que é o maior alerta 
ambientalista do mundo para as consequências do 
aquecimento global.  Em 2011, a Hora do Planeta 
já tem data marcada. Será no sábado, 26/3, entre 
20h30 e 21h30. 
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 Zoom-respostas: 1 -  Ed. Altino Arantes / 2 - Estátua de José Bonifácio 
na Praça do Patriarca / 3 - Palacete Riachuelo na R. Dr. Falcão Filho

A c e r t e 
onde 
ficam os 
detalhes  

Editorial Zoom

Hora do Planeta: 
sucesso em todo o 
mundo 



Arquitetura
e Urbanismo
O curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Belas Artes 
de São Paulo tem como característica principal estabelecer e transmitir 
os conceitos das "Belas Artes", que privilegiam os aspectos formais e o 
conhecimento técnico. Esta junção de propósitos faz com que o aluno 
formado seja um pro�ssional não só instrumentalizado para trabalhar 
com arte e técnica, sensibilidade e conhecimento, mas também para 
atender, e�cientemente, dentro de seu campo de ação, todas as 
necessidades da sociedade da qual faz parte. 

www.belasartes.br
0800 772 5010

PROVA 3/7
ENSINO COM PERSONALIDADE

Missão do curso: Formar Arquitetos e Urbanistas com sensibilidade 
artística e consciência socioambiental.

Celso Lomonte Minozzi

Flavio Luiz Marcondes Bueno 
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Muita música, dança, acrobacias e bonecos gigantes 
transformaram o calçadão paulistano em um grande 
palco durante a 6ª edição da Virada Cultural, em 15 e 
16/5. Estendida até a Luz, a Virada Cultural atraiu cer-
ca de 4 milhões 
de pessoas, que 
vieram presti-
giar 24 horas 
interruptas de 
atividades cul-
turais no Cen-
tro. Muita gente 
sambou, alguns 
curtiram rock e 
outros ouviram 
bandas e Orques-
tras Sinfônicas. O 
Cine Dom José se destacou com uma programação para 
lá de assustadora, exibindo filmes de Godzila. O que não 
faltou foi opção variada para o público.

O Centro de São Paulo é com-
parado pela característica de 
seus edifícios, praças e ruas com 
centros de grandes metrópoles 
mundiais. A Viva o Centro rece-
beu do administrador de empre-
sas Marcelo N. Pereira uma foto 
clicada por ele na Wall Street de 
Nova York para recordação. De 
volta a São Paulo, caminhando 
pelo Centro, ele percebeu que a 
Rua XV de Novembro tem o jeitão 
da famosa rua. A Wall Street é o 
locus das finanças em Nova York e 
na XV de Novembro fica o prédio 
da BM&FBovespa, terceira maior 
bolsa de valores do mundo. O 
paulistano às vezes não sabe o 
que tem nas mãos.

Imaginação é o 
melhor guia

Centro em festa com Virada 

Calçadão Paulistano 
Patrocínio

O conteúdo editorial desta seção é de responsabilidade da Viva o Centro. Sugestões para informe@vivaocentro.org.br
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R. XV de Novembro

Wall Street

Multidão no Bulevar São João
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Sílvia Schor e Marco Antonio, 
na PUC

Melhor sem tapume

Marco Antonio e A. Rebouças

O Anhangabaú finalmente se livrou do tapume que cercava há quase um ano 
a área dos jardins, espelhos d’água, chafarizes e banheiros, próxima ao prédio 
dos Correios. O lugar tinha virado depósito de lixo e criadouro de mosquitos, 
podendo acobertar até atos de violência durante a Virada Cultural. A Viva o 
Centro tem alertado para o efeito pernicioso de se fechar áreas públicas com 
cercas ou tapumes. Os casos que ocorreram na Praça Roosevelt e no Anhanga-
baú demonstram que essas áreas tornam-se depósitos de lixo e esconderijo de 
marginais, causando problemas e trazendo intranqüilidade à população.

A Distrital Centro da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP) 
homenageou o superintendente 
da Viva o Centro, Marco Antonio 
Ramos de Almeida, com o troféu 
“Marco da Paz”, no final de abril, 
em reconhecimento “ao seu valioso 
apoio e incansável luta em prol do 
Centro”. A entrega do troféu ocorreu 
na sede da Distrital Centro, no Bairro 
da Liberdade, por seu diretor supe-
rintendente, José Alarico Rebouças, 
em encontro de moradores, comer-
ciantes e representantes da ACSP 
com o subprefeito da Sé, Nevoral 
Bucheroni. Na ocasião os presentes 
relataram os problemas que mais 
afligem a comunidade da região 
central e fizeram sugestões.
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Anhangabaú se livrou do tapume 
antes da Virada Cultural

Viva o Centro 
recebe troféu 

Em meados de maio a PUC promoveu o Seminário Internacional sobre 
Intervenções Urbanas em Centros Históricos, organizado por seu Depar-
tamento de Ciências Sociais, com participação de especialistas italianos 
que para aqui trouxeram um panorama do que foi realizado nos centros de 
Roma, Gênova e Nápoles comparativamente ao Centro paulistano. A Associação 
Viva o Centro, representada por seu superintendente, Marco Antonio Ramos de 
Almeida, foi uma das entidades convidadas a expor e debater sobre o tema “O 
Processo de Recuperação do Centro de São Paulo”.

Seminário internacional debate 
sobre Centros Históricos



Número de moradores de rua 
no Triângulo é de 350 em média

A Aliança pelo Centro Histórico está fazendo um levanta-
mento diário do número de moradores de rua no Triângulo 
Histórico, área com vértices na Praça da Sé e largos São 
Bento e São Francisco. Nessa área de apenas ½ km2, tem 
sido de 350 em média o número de moradores de rua.

Para chegar a esse dado, os zeladores urbanos da Alian-
ça, a partir do início de maio, realizam contagens diárias 
de moradores de rua. De forma bastante rápida, a primeira 
contagem é feita entre 22h30 e 23h30; e a segunda, entre 
6h e 7h. A contagem rápida procura evitar que a mesma 
pessoa seja contada duas ou mais vezes. Dimensionar o 
problema é o ponto de partida para 
resolvê-lo.

De 6 a 13 de maio, por exem-
plo, foram contados em média 354 
moradores de rua à noite e 257 
pela manhã. Os locais com maior 
número estão no quadro.

Quem mora, estuda, trabalha ou 
visita o Centro Histórico clama por 
solução para esse problema. “É 
preciso chegar a um bom termo, 
equacionando tanto a demanda da imensa maioria da 
população que vive e utiliza a região quanto as necessi-

dades desse segmento que realmente precisa de atenção 
e cuidado”, diz o superintendente da Viva o Centro, Marco 
Antonio Ramos de Almeida,  e alerta: “A falta de solução 
gera uma situação em que todos perdem. Mais grave, induz à 

intolerância e motiva uma beneficência 
que, apesar de muitas vezes bem inten-
cionada, apenas perpetua o problema 
e o amplia”.  

Para a Viva o Centro, a questão 
envolve dois aspectos: 1) a necessidade 
de pleno atendimento ao morador de 
rua, para que possa sair dessa condição 
indigente; e 2) o disciplinamento do uso 
do espaço público. “O problema só será 
resolvido com uma política de inclusão 

social que leve em conta as duas demandas que, no fundo, 
são de uma e só mesma população: a dos paulistanos.”

Locais
Noite 

(22h30 às 23h30)

MaNhã

 (6h às 7h)

Praça da sé 48 36

Rua João Brícola 43 35

Rua José Bonifácio 43 24

Lgo.  são Francisco 36 21

Rua Quintino Bocaiúva 26 15
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Ações Locais As Ações Locais reúnem pessoas físicas e jurídicas, aglutinadas por ruas e praças do 
Centro, para zelar pela qualidade desses espaços públicos. Saiba mais sobre o Programa 
de Ações Locais da Associação Viva o Centro no site www.vivaocentro.org.br
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Como faz todo ano, a Ação Local 24 de Maio preparou uma linda 
festa para a Rua nesse dia, a partir das 11h30. No programa, apre-
sentação da Banda da Polícia do Exército, show de cães adestrados, 
oficina de reciclagem, encenações sobre questões ambientais com o 
grupo “Manifesto dos Bichos” juntamente com a Zeladoria do Planeta 
do Brasil, teatro humorístico com o pessoal da Divisão de Educação do 
Limburb e o Quarteto de Cordas Kirimauá. Garantiram a realização do 
evento os seguintes parceiros: CET, Construtora Mendes Júnior, Exército 
Brasileiro-CMSE, GGM, Limpurb, Neves Bomfim Imóveis, PM, Restaurante 
Firenze, Senac 24 de Maio, Sesc São Paulo, Subprefeitura Sé e Uniesp.as 
inovadoras de potencializar os aspectos positivos aí existentes. O 24 de 
Maio rememora a Batalha de Tuiuti, na Guerrra do Paraguai.

Entre os meses de março e abril, 
a Ação Local Barão de Itapetininga 
elaborou e aplicou um questionário 
para conhecer os principais anseios 
de sua comunidade. E a resposta 
dos participantes da pesquisa é bem 
clara: precisa mudar o cenário atual. 
Moradores e comerciantes da Barão 
se queixam, principalmente, do lixo 
espalhado e ausência de lixeiras, 

falta de segurança pública e poluição 
sonora provocada por vendedores 
ambulantes de CDs e DVDs. Outros 
problemas inquietantes são o forte 
cheiro de urina e fezes no calçadão e 
a concentração de usuários de drogas. 
Para obter esses dados, a Ação Local 
visitou todos os prédios, galerias e 
comércio da rua e já está trabalhando 
por melhorias. 

Batalha de Tuiuti, por Cândido López

No sábado, 29/5, a partir das 10h, a Praça Darcy 
Penteado, na Avenida Ipiranga, será alvo de um mutirão de 
limpeza e replantio da vegetação em homenagem ao artista 
que lhe dá nome. Darcy Penteado (1926-1987) foi pintor, 
desenhista, figurinista, cenógrafo... enfim, um paulista 
respeitado no país e também no exterior (França e Itália, 
principalmente), e, ainda, um importante ativista na luta 
contra a discriminação aos homossexuais. Para lembrá-lo 

em alto estilo, juntaram-se a Subprefeitura Sé, a Ação Lo-
cal Ipiranga I, a Coordenadoria de Assuntos da Diversidade 
Sexual (Cads) da Secretaria Municipal de Participação e 
Parceria e a boite Love Story, que fica em frente da praça 
e vai “adotar” o espaço. 25 voluntários já se prontificaram. 
Depois, como diz Franco Reinaudo, da Cads, a missão da 
comunidade será fiscalizar o lugar para que se mantenha 
em bom uso por todos.  

Ação Local 24 de Maio 
festeja aniversário da Rua 

Um mutirão para deixar a Praça Darcy 
Penteado em ordem 

Pesquisa: cenário na Barão de 
Itapetininga tem que mudar

Rua Barão de Itapetininga

Part ic ipar 
de uma Ação Local 
valoriza sua rua!



Viva o Centro reúne 
comunidade e Ações Locais 
do Triângulo para  otimizar 
trabalho da  Aliança

A Associação Viva o Centro está promovendo uma sé-
rie de reuniões com comerciantes, profissionais liberais, 
empresários, síndicos e participantes das Ações Locais 
do Triângulo Histórico para discutir a Aliança pelo Centro 
Histórico. A meta é que toda a comunidade da área passe 
a interagir com esse programa em busca de melhorias 
para o espaço público. Em reunião no dia 11 de maio, na 
Viva o Centro, por exemplo, presidentes das Ações Locais 
e a coordenação da Aliança trocaram experiências para 
uma união de esforços entre os dois programas voltados 
à recuperação do Centro. 

O superintendente da Viva o Centro, Marco Antonio 
Ramos de Almeida, explicou aos presentes que a ideia 
da Aliança se inspira em experiências internacionais 
bem sucedidas: “Em NY existem 64 BIDs-Business Im-
provement Districts, que são a união de comerciantes, 
empresários e síndicos de cada região para colaborarem 
com a Prefeitura por melhorias em segurança, limpeza, 
promoção social e marketing da área, ou seja, é o obje-
tivo da Aliança aqui no Centro”. 

No Triângulo Histórico há 19 Ações Locais que po-
dem interagir com o trabalho dos zeladores urbanos da 
Aliança. “Certos problemas é mais fácil serem detecta-
dos por alguém estabelecido no lugar, por isso é muito 
importante que haja plena comunicação entre esses 
dois projetos”, afirmou Marco Antonio. As Ações Locais 
mostram-se cada vez mais interessadas no trabalho da 
Aliança por liberá-las do dia-a-dia da zeladoria em be-
nefício de atividades mais sofisticadas.
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Reunião das Ações Locais e coordenação da Aliança 



No Centro, as fiações elétricas, 
de telefone e de fibras ópticas são en-
terradas. Mesmo asim, muitos semá-
foros foram instalados sem o devido 
cuidado com a paisagem urbana, com  
fios pendurados, como na foto. 

O mapa nesta página mostra 
um levantamento feito pela Viva o 
Centro em que os pontos vermelhos 
indicam semáforos da CET com fiação 
pendurada. O levantamento foi en-

viado na ocasião à CET e SubSé, com 
solicitação de enterramento dessa 
fiação exposta.

O bom resultado aconteceu no 
Viaduto do Chá, onde, depois da re-
tirada dos fios pendurados, pode-se 
aproveitar plenamente a paisagem.  

Um bom exemplo também se 
encontra na Rua Avanhandava, que 
teve toda a fiação enterrada graças 
a parceria entre a Prefeitura e a  ini-

ciativa privada, com apoio da Ação 
Local Avanhandava, um dos núcleos 
de Ações Locais coordenados pela 
Viva o Centro. 

No Centro, fios pendurados são 
um absurdo porque todo o cabea-
mento já é subterrêneo. “Não há jus-
tificativa para semáforos com fiação 
exposta”, afirma o superintendente da 
Viva o Centro, Marco Antonio Ramos 
de Almeida.
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Semáforos com fios 
pendurados: descaso perdura

Rua Beneficiência Portuguesa
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Pça. da 
República

Pça. da sé

Semáforos da CET com fiação exposta e 
postes da CET para suporte das fiações

Perímetro da área verificada 

Legenda

Levantamento 2006: semáforos da CET com fiação 
exposta onde a fiação elétrica é subterrânea

Largo São Francisco


